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Para facilitar a interpretação dos dados, apresentamos, abaixo, o detalhamento dos Segmentos que 
compreendem os conjuntos de ramos: 
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A g o s t o  d e  2 0 2 0  

A seguir, síntese dos principais dados relativos ao desempenho do setor de seguros até agosto de 2020. As 
informações foram obtidas a partir dos dados encaminhados pelas companhias supervisionadas. O documento é 
atualizado de acordo com o envio pelas empresas, podendo haver ajustes em função de recargas do Formulário de 
Informações Periódicas (FIP). 

Na edição de agosto de 2020, os principais destaques foram: 

1) Melhor desempenho de todos os segmentos no mês, no comparativo com agosto de 2019. 

2) No acumulado do ano, até agosto, seguros de pessoas apresentou crescimento de 1,2% em relação ao mesmo 
período de 2019, o que representa crescimento real de 0,5%, considerando a inflação medida pelo IPCA para o 
período. 

3) Seguros associados a grandes riscos mantendo taxas de crescimento superiores a 25% no acumulado do ano, em 
relação ao mesmo período de 2019. 

4) Crescimento de 3,9% nos prêmios dos seguros de danos, desconsideradas as receitas de seguro auto. 
Considerando a inflação medida pelo IPCA para o período, representa um aumento real de 3,2%. 

5) Seguro garantia estendida e microsseguros seguem em recuperação após queda no início da pandemia. Em relação 
a julho de 2020, as receitas destes seguros cresceram em agosto, respectivamente, 14,4% e 21,1%. 
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As receitas dos segmentos supervisionados pela Susep totalizaram R$ 25,61 
bilhões em agosto de 2020. Apesar da queda nas receitas em relação a julho de 
2020, que foram de R$ 26,68 bilhões, destaca-se o melhor desempenho do setor, 
em todos os segmentos, em relação a agosto de 2019.  

Como se pode observar na Tabela 1, no acumulado do ano, os seguros de 
pessoas apresentam alta de 1,2% em relação a 2019, havendo um crescimento 
real do segmento, considerado o IPCA no mesmo período. 

No acumulado de todo o setor há uma queda de apenas 1,7%, se comparado 
com mesmo período do ano anterior. Em julho, a queda era de 3,0%. 

 

NÚMEROS DO SETOR 

Tabela 1 

*Exceto VGBL 
*PGBL, Previdência Tradicional e VGBL  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RECEITAS POR SEGMENTO  
(R$ bilhões) 

2020 
(até agosto) 

2019 
(até agosto) Diferença 

Vida  12,81 11,56 10,8% 
Prestamista 9,16 9,17 - 0,1% 
Acidentes Pessoais 3,91 4,03 - 2,9% 
Demais 3,00 3,78 - 20,6% 

RECEITAS POR SEGMENTO  
(R$ bilhões) 

2020 
(até agosto) 

2019 
(até agosto) Diferença 

Grandes Riscos    4,16 2,93 42,1% 
Marítimos/Aeronáuticos    0,84 0,60 39,6% 
Rural      4,38 3,43 27,7% 
RC    1,56 1,32 18,5% 
Patrimoniais – Outros  2,46 2,25 9,4% 
Habitacional 2,95 2,76 7,1% 
Financeiros      3,35 3,24 3,4% 
Compreensivos 4,11 4,11 0,0% 
Auto 22,61 23,83 - 5,1% 
Transporte  2,20 2,41 - 8,7% 
Garantia Estendida 1,69 2,09 - 19,1% 
Microsseguros  0,20 0,26 - 22,7% 
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SEGUROS – PESSOAS e DANOS 

 Nos seguros de pessoas e danos os prêmios diretos 
totalizaram R$ 10,7 bilhões em agosto de 2020. No 
acumulado do ano são R$ 79,66 bilhões, contra R$ 79,46 
bilhões no mesmo período de 2019. 

O segmento de seguros de pessoas apresentou um total de 
prêmios acumulados de R$ 28,88 bilhões até agosto, um 
crescimento de 1,2% em relação ao mesmo período de 
2019 (vide Tabela 1), o que representa um crescimento real 
de 0,5%, considerando a inflação medida pelo IPCA. 

Nos seguros de danos, destacam-se os seguros associados a 
grandes riscos, com alguns segmentos apresentando alta, 
no acumulado até agosto, de mais de 25% em relação ao 
mesmo período de 2019.  Seguros de grandes riscos 
apresentou crescimento de 42,1%, seguros marítimos e 
aeronáuticos 39,6%, e seguro rural 27,7% no acumulado até 
agosto de 2020 (vide Tabela 3). 

 

Tabela 2 | Pessoas 

Tabela 3 | Danos 
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RECEITAS POR SEGMENTO  
(R$ bilhões) 

2020 
(até agosto) 

2019 
(até agosto) Diferença 

Pessoas 28,88 28,53 1,2% 
Auto 22,61 23,83 - 5,1% 
Demais 28,17 27,10 3,9% 
Total 79,66 79,46 0,2% 
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As receitas do segmento de seguros, conforme Tabela 4, já 
apresentam alta de 0,2% no acumulado até agosto, quando 
comparado com o mesmo período de 2019. Os destaques são os 
seguros de pessoas, com alta de 1,2%, e os seguros de danos, cuja 
alta é de 3,9%, quando desconsideradas as receitas de seguro auto. 
Este crescimento no acumulado dos seguros de danos, excluindo 
auto, representa um aumento real de 3,2%, considerando o IPCA 
no mesmo período. 

Garantia Estendida – alta de 14,4% em comparação ao mês de julho 
de 2020. Como pode ser visto no Gráfico 2, o segmento vem 
apresentando crescimento desde o mês de junho: 80,4% em junho, 
28,8% em julho e 14,4% em agosto. Apesar da recuperação, o 
segmento ainda apresenta, no acumulado até agosto, uma queda 
de 19,1% em relação ao mesmo período de 2019 (vide Tabela 3).  

Microsseguros – crescimento de 21,1% em relação a julho de 2020. 
O Gráfico 3 demonstra a recuperação do segmento, com seguidas 
altas nos últimos meses: 70,1% em junho, 9,7% em julho, 21,1% em 
agosto. Mesmo com a recuperação, ainda há uma queda de 22,7% 
no acumulado até agosto, quando comparado ao mesmo período 
de 2019 (vide Tabela 3). 

 

SEGUROS – PESSOAS e DANOS 
Tabela 4 | Seguros 
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Gráfico 3
Prêmios | Microsseguros
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Gráfico 2
Prêmios | Garantia Estendida



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RECEITAS (em valores brutos – R$ bilhões) VGBL PGBL Previdência 
Tradicional 

Total 
Acumulação 

No mês (agosto/2020) 11,84 0,74 0,27 12,84 
Agosto/2020 em relação a julho/2020 - 3,1% - 6,2% - 2,4% - 3,3% 
Agosto/2020 em relação a agosto/2019 10,0% 3,4% - 4,3% 9,2% 
Acumulado do ano (janeiro a agosto)  71,00 5,95 2,19 79,13 
Acumulado de janeiro a agosto/2020 
em relação a janeiro a agosto/2019 - 3,0% 0,9% - 13,8% - 3,1% 

RECEITAS LÍQUIDAS 
(considerando resgates – R$ bilhões) VGBL PGBL Previdência 

Tradicional 
Total 

Acumulação 
No mês (agosto/2020) 6,39 0,17 0,10 6,66 
No mês anterior (julho/2020) 6,71 0,19 0,11 7,01 
No mesmo mês do ano anterior (agosto/2019) 5,39 0,07 0,10 5,55 
Acumulado de janeiro a agosto/2020  25,41 0,08 0,99 26,47 
Acumulado de janeiro a agosto/2019 32,62 0,17 1,30 34,09 
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ACUMULAÇÃO 

Nos produtos de acumulação, observa-se uma redução 
de 3,3% na receita, em comparação a julho de 2020. No 
entanto, quando comparado com agosto de 2019, o 
segmento apresentou um aumento de 9,2%. Ainda há 
uma queda de 3,1% nas contribuições no acumulado   até 
agosto, quando comparado com 2019. Em julho, a queda 
era de 5,1%. 

PGBL – conforme a Tabela 5, verifica-se para o PGBL, em 
2020, um crescimento de 0,9% no acumulado até agosto, 
em relação ao mesmo período de 2019.  

VGBL e Previdência Tradicional – no acumulado das 
receitas, até agosto 2020, observa-se uma diminuição de 
3,0% no VGBL e 13,8% na Previdência Tradicional, em 
comparação ao mesmo período de 2019. Apesar da 
queda, os produtos vêm apresentando recuperação – em 
julho, a diferença era, respectivamente, de 5,3% e 14,9%. 

 

Tabela 5 

Tabela 6 


